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				“Quando tudo estiver parecendo ir contra você, lembre--se que o avião descola contra o vento, e não a favor dele”.

				Henry Ford
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				PREFÁCIO

				Quando o António Sousa me pediu para prefaciar o seu livro, aceitei logo o repto. Como poderia não o fazer? Co-nheço o António, que considero um amigo, há 30 anos. É um apaixonado pela vida, tudo o que tem feito fá-lo com grande paixão e dedicação – especialmente quando se trata de avia-ção, turismo e viagens. 

				No mundo da aviação tem tido uma vida muito interes-sante em vários países e desde que trabalhou na KLM em Portugal que acompanho a sua carreira, numa altura em que a solidariedade e companheirismo entre as diferentes com-panhias aéreas concorrentes era ainda mais forte do que hoje. No entanto, é este o espírito que continua a fazer da aviação comercial uma indústria única e especial. Uma grande famí-lia internacional.

				Como ele próprio escreve, o mundo da aviação não es-tava nos seus planos. Na sua adolescência não fazia “parte daquele grupo de jovens apaixonados pelos aviões, que so-nhavam um dia tornar-se em piloto de linha aérea”. E, no entanto, foi esse o caminho para onde o destino o levou. Atualmente é uma das pessoas que mais conhecimentos tem 
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				sobre segurança e operações de terra das companhias aéreas em Portugal.

				A sua vida profissional no turismo começou por mero acaso – graças a uns mergulhos num hotel na Foz do Iguaçu. Foi após um encontro informal e a sempre presente vontade de ajudar e resolver problemas de clientes, que passou para o mundo da aviação. 

				A Varig foi a sua primeira companhia aérea: de 1981 a 1990. António Sousa viveu aquilo que ele chama de os “tempos loucos”, com uma progressão profissional rápida: Agente de Check-in, Agente de Atendimento Especial, che-fia de turnos, Supervisor de Aeroporto e, por fim, Gerente de Aeroporto. 

				No início da última década do século XX, o António vi-rou a vida de pernas para o ar e é em 1990 quando regressou ao Porto para ocupar o cargo de Oficial Sénior de Aeroporto na KLM que os nossos caminhos se começaram a cruzar.

				Mas nem sempre os projetos seguem de acordo com o planeado. Há sempre fatores externos que podem intervir. Como António recorda, a “Guerra do Golfo veio transformar definitivamente a situação confortável e, outrora segura, que as companhias aéreas desfrutavam na época”. Nova mudan-ça, desta feita para a Portugália como Chefe de Escala no Aeroporto Francisco Sá Carneiro, onde ficou até 2011. 

				Após os acontecimentos do 11 de Setembro de 2001, a segurança passou a ser a palavra-chave na aviação. A União Europeia determinou que cada companhia aérea teria de dis-por de um Gabinete de Segurança, chefiado por um Gestor de Segurança, o lugar que passou a ocupar dentro da Portu-gália. Continuava a morar no Porto, mas passou a trabalhar em Lisboa, com muitas idas a Bruxelas, pois, entretanto, tor-
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				nara-se formador de segurança da aviação civil no European Aviation Security Training Institute (EASTI). 

				Tal como Camões escreveu “Mudam-se os tempos, mu-dam-se as vontades”. Em 2011, António Sousa mudou-se de armas e bagagens para Doha onde se entregou a um novo desafio: o Gabinete de Segurança da Qatar Airways. Durante oito anos, o seu quotidiano era analisar os incidentes desta companhia do Golfo, alguns dos quais seriam excelentes ar-gumentos para a sétima arte.

				Na realidade, a vida do António Sousa dava um ou mais filmes. Em boa hora ele resolveu passar para o papel as suas aventuras profissionais e pessoais que se leem com muito agrado. 

				Divertido, amigo do seu amigo, leal e profundamente co-nhecedor do mundo da aviação, António Sousa, atualmente o Gestor de Segurança da Lufthansa LGSP, tem feito o seu caminho sempre de forma a deixar amigos por onde passa.

				Paulo Geisler

				CEO da Lufthansa LGSP Portugal

				Presidente da RENA (Associação Representativa das Companhias Aéreas em Portugal) 

				Porto, 2020/06/19
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				INTRODUÇÃO

				O sonho de compilar em livro as minhas experiências profissionais, sempre ligadas à aviação comercial, vividas ao longo de quatro décadas, em três continentes distintos e um número considerável de países, vem-se fortalecendo desde o início deste século e, em abono da verdade, muito alimentado e motivado pelas atitudes de encorajamento e apoio demonstradas por familiares e amigos. “Tens de es-crever um livro” é a frase mais comum durante as reuniões à mesa com familiares e amigos, que tanto prezo e regra geral, dou por mim a narrar, apaixonadamente, situações e experiências passadas em que consigo recordar cada deta-lhe, cada nome, cada expressão e cada sentimento. 

				O sonho foi sendo adiado sempre com a desculpa da tão almejada reforma. E, como o leitor constatará adiante, quan-do os meus planos apontavam para o merecido gozo de uma pré-reforma, por altura dos meus 60 anos, quis o destino que um novo e aliciante desafio cruzasse o meu caminho. 

				Por diversos motivos e acontecimentos ao longo da vida, aprendi que apesar da nossa determinação e dedicação, nun-ca devemos assumir como garantida a concretização dos 
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				nossos planos. Aprendi também que tudo na nossa vida tem uma razão de ser e, na maioria dos casos, o que às vezes jul-gamos tratar-se de algo negativo, acaba por se tornar numa nova janela de oportunidade. E foi assim que aconteceu des-ta vez. No momento em que escrevo estas linhas e dou início ao meu livro, vivo em confinamento forçado em virtude do surgimento da pandemia do Coronavírus (Covid 19). Como tantos milhões de pessoas, aguardo em casa o tão desejado desfecho desta crise. O tempo sobra e a atividade é essen-cial, por isso não podia desperdiçar esta oportunidade.

				Este livro, como foi dito anteriormente, visa partilhar com o leitor situações, estórias e casos divertidos e inéditos vividos por mim ao longo destes anos, muito específicos e exclusivos de uma atividade apaixonante que é a aviação comercial. Para que o livro retrate ao máximo a realidade dos fatos optei por relatar casos vividos na primeira pessoa, ou onde tive alguma forma de envolvimento. 

				Convido, assim, o leitor a “embarcar” comigo nesta obra, com a garantia de que todo este trabalho foi realizado com base numa grande paixão por uma profissão fantástica que tive a sorte e oportunidade de poder abraçar. 
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				NOTAS

				Para preservar a privacidade das pessoas envolvidas ao longo deste livro, alguns nomes mencionados nas nar-rativas foram alterados. Os nomes escritos em itálico são fictícios. 

				Dada a especificidade dos termos utilizados na avia-ção comercial e uma vez que a maioria dos casos nar-rados ocorreram no Brasil, onde prevalecem algumas diferenças a nível designações técnicas, foi criado uma secção dedicada a “Definições, abreviaturas e acróni-mos” 
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				DEFINIÇÕES, ABREVIATURAS E ACRÓNIMOS

				Aviação comercial – As operações de transporte aé-reo de passageiros, carga ou correio, regulares ou não regulares, oferecidas ou não ao público em geral, me-diante remuneração da transportadora aérea.

				ATA – Actual Time of Arrival. (Hora real de chegada). 

				ATD – Actual Time of Departure. (Hora real de saída). 

				Carga aérea – Os bens destinados ao transporte numa aeronave, que não seja a bagagem, o correio, o correio da transportadora aérea, o material da transportadora aérea e as provisões a bordo, transportados a coberto de uma carta de porte aéreo.

				Check-in – Processo de apresentação e aceitação de um passageiro para embarque num determinado voo.
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				Chefe de Escala (Portugal) – Pessoa responsável pela escala (escritórios e departamentos operacionais de uma companhia aérea num aeroporto). O mesmo que “Gerente de Aeroporto” (Brasil).

				Comandante (Piloto comandante) – O piloto desig-nado pelo operador para estar aos comandos da aerona-ve e que, nessa qualidade, é responsável pela condução segura do voo.

				Despachante (Brasil) – Pessoa treinada e qualificada, responsável pela elaboração da loadsheet. 

				Despacho (Brasil) – O departamento responsável pela elaboração da loadsheet e submissão da mesma ao Co-mandante do voo para aceitação e aprovação. 

				ETA – Estimated Time of Arrival. (Hora estimada de chegada).  

				ETD – Estimated Time of Departure. (Hora estimada de saída).  

				Fechar (o voo) – Momento em que se encerra a acei-tação de passageiros, bagagens e carga (-30 minutos antes da saída prevista) e, em posse de todos os ele-mentos (peso de combustível, tripulação, catering, etc.) dá-se início a preparação da loadsheet. 

				Gerente de Aeroporto (Brasil) – Pessoa responsável pela escala (escritórios e departamentos operacionais 
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				de uma companhia aérea num aeroporto). O mesmo que “Chefe de Escala” (Portugal).

				IATA – (International Air Transport Associaton) – As-sociação Internacional das Transportadoras Aéreas.

				ICAO – International Civil Aviation Organization. (Português): OACI (Organização da Aviação Civil In-ternacional) – Criada através da Convenção da Avia-ção Civil Internacional, assinada em Chicago, em 7 de dezembro de 1944 (Convenção de Chicago).

				Loadsheet – (Folha de carga) Um documento, elabo-rado manual ou eletronicamente, que contem os pesos e centragem de um voo, incluindo o peso da aeronave, tripulação, catering, combustível, passageiros, baga-gens e carga. Contém igualmente a distribuição dos pesos dentro da aeronave. 

				Placa – Área definida, destinada a acomodar aeronaves para embarque ou desembarque de passageiros, correio ou carga, abastecimento, estacionamento ou manutenção.

				Push-back – O processo de mover uma aeronave (em-purrando-a) da placa de estacionamento até à pista ou um caminho de circulação (taxiway).

				Segurança da aviação civil – A combinação de me-didas e de recursos humanos e materiais destinados a proteger a aviação civil contra atos de interferência ilícita.
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				STA – Scheduled Time of Arrival. (Hora oficial de che-gada).  

				STD – Scheduled Time of Departure. (Hora oficial de saída).  

				Tripulação – A tripulação de um determinado voo, in-cluindo a tripulação de cabine e a tripulação técnica.

				Exemplo de um manifesto de peso e centragem do Boeing 707 (Varig)
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				ROTA

				Não, não julgue o leitor que na minha adolescência fa-zia parte daquele grupo de jovens apaixonados pelos aviões, que sonhavam um dia tornar-se em piloto de linha aérea. Aliás, se duvidas existissem, vim a confirmar mais tarde, aos 16 anos, que tal seria impossível. Numa tentativa de encon-trar um meio de prosseguir os meus estudos e garantir uma profissão aliciante, candidatei-me, como voluntário, para a Força Aérea Portuguesa (FAP). Logo nos testes iniciais foi-me diagnosticado um grau de daltonismo que me im-possibilitaria de concorrer ao curso de piloto-aviador. Afinal a minha grande paixão, que prevalece até aos dias de hoje, era o automóvel e assim acabei por abandonar, sem trauma, a opção FAP. No entanto urgia encontrar um caminho para a meu futuro. Portugal vivia tempos conturbados. Em 1975-76, a esperança dos jovens era pouca e as oportunidades de carreira escasseavam. 

				Por influência dos meus pais habituei-me, desde muito jovem, a viajar. As viagens de carro limitavam-se à Penín-sula Ibérica e pouco mais. No entanto, para mim cada saída era uma nova aventura e, progressivamente, fui cultivando o 
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				gosto pelas viagens e principalmente a vontade de conhecer novos lugares e culturas. Assim, no verão de 1976, com 17 anos e patrocinado pela família, coloquei uma mochila às costas, um “Inter-Rail”1 na carteira e aventurei-me, sozinho, a percorrer a Europa de comboio, sem qualquer plano de viagem. O segredo era optar por trechos longos, de prefe-rência à noite, para assim garantir um banco para dormir e usufruir, dentro do possível, das instalações sanitárias que a composição disponibilizava. A experiência foi tão marcante que no ano seguinte repeti a dose, desta vez acompanhado por três amigos, motivados pelos relatos das minhas peripé-cias e experiências que, insistentemente, lhes fui narrando ao longo do ano. 

				Estas duas viagens trouxeram-me uma certeza, emigrar. O assunto foi discutido em família e a decisão estava toma-da. O primeiro entrave aconteceu logo na escolha do país. A próspera Alemanha foi a eleita, porém naquela época ainda não se falava de União Europeia (UE) e muito menos sobre a “livre circulação de pessoas e bens”, hoje consagrada nos direitos dos povos, membros da UE. Resumindo, com uma carta promessa de trabalho de uma empresa Alemã em mãos e um pedido de visto de trabalho submetido ao Consulado da Alemanha no Porto, a resposta foi “não”. Sem esmorecer, imediatamente comecei a procurar uma alternativa minima-mente fiável e segura. Para não correr o risco de ser convo-cado para o Exército, que naquele tempo era obrigatório por três anos, no dia 23 de dezembro de 1978 embarquei num voo da TAP com destino a São Paulo. Foi o meu batismo de 

				
					1 “Inter-Rail” – Um bilhete, tipo passe de comboio, exclusivo aos jovens, que permitia viajar por toda a Europa a um preço fixo. Em Portugal, custava 3.875 escudos (no câmbio atual, cerca de 20 euros).
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				voo! Bilhete de ida e volta para precaver qualquer arrependi-mento ou insucesso na minha empreitada. Desembarquei em Viracopos (Campinas) e aqui abro um parêntese para contar a primeira situação caricata da minha aventura. Conhecia muito pouco sobre o Brasil e a internet naquela época ainda era ficção. Pois bem, dirigi-me à loja de vendas da TAP que existia no Centro Comercial Brasília, no Porto e pedi um bilhete de ida e volta para São Paulo. A atendente, muito simpática perguntou-me qual o aeroporto que eu pretendia desembarcar, Congonhas ou Viracopos? Sem pensar e por-que achei piada ao nome, respondi, convicto, “Viracopos”. Somente após o desembarque e uma viagem de 100 Km até São Paulo é que constatei o erro que tinha cometido. Enfim, faz parte!

				Confesso que os primeiros meses não foram fáceis. Desta vez não eram férias, um país distante e pela primeira vez na minha vida (18 anos) só dependia de mim. É lógico que tinha sempre a possibilidade de voltar e sabia que o apoio da minha família era incondicional, mas a palavra “desistir” nunca fez parte do meu dicionário. Aguentei, sem planos muito concretos, até que surgisse a primeira oportunidade. E ela chegou num dia muito quente de março de 1979. 

				Estava de visita a Foz do Iguaçu, onde se situam as céle-bres cataratas com o mesmo nome. Devido ao calor extremo que se fazia sentir consegui, através de um familiar, uma autorização para utilizar a piscina de um dos hotéis mais famosos da altura, o Hotel Carimã. 

				Como manda a boa educação, ao fim do segundo ou ter-ceiro dia, fiz questão de agradecer pessoalmente ao proprie-tário pela sua gentileza. A conversa foi-se desenrolando e este, proeminente empresário na área da hotelaria, turismo e 
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				transportes públicos, na cidade e em São Paulo, lançou-me o convite para trabalhar na agência de viagens do hotel. A in-dústria do turismo enfrentava uma enorme escassez de pes-soas que falassem inglês2, o que era essencial para o efetivo funcionamento da agência em virtude do rápido crescimento do turismo internacional. A oferta foi irrecusável. Salário e acomodação no hotel, uma combinação perfeita! 

				Iniciei a minha carreira profissional como responsável do departamento de turismo recetivo internacional da agência Gatti Turismo. As funções principais consistiam no planea-mento de visitas aos pontos turísticos da cidade, basicamente a visita às cataratas de ambos os lados, Brasil ou Argentina e eventualmente um jantar com show típico no Paraguai. Os turistas eram originários, na sua maioria, da Europa des-tacando-se a Alemanha e a França como líderes. Chefiava uma equipa de três ou quatro guias de turismo e sempre que necessário, largava o escritório e exercia esta função. Esta última atividade permitia-me reforçar consideravelmente os meus rendimentos, pelo fato de ter a oportunidade de efe-tuar câmbio de divisas com os turistas. Como era norma no Brasil, a procura incessante de dólares americanos gerava uma margem de lucro considerável entre a compra (câmbio oficial) e a venda (câmbio paralelo, ou negro) de divisas. Sentia-me bem na agência e equipa era divertida.

				A Natureza oferece-nos em Foz do Iguaçu uma das suas obras mais deslumbrantes. Por outro lado, também castiga os seus residentes e visitantes com um calor e níveis de hu-

				
					2 Naquela época a cidade ainda se encontrava muito abandonada e atrasada. Com ex-ceção de duas ou três avenidas asfaltadas, as restantes ruas da cidade eram de terra batida e dada a proximidade com o Paraguai, um porto franco isento de impostos (Puerto Stroessner, hoje Ciudad del Este), os duelos e tiroteios entre contrabandistas, polícia ou entre grupos rivais, eram frequentes.
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				midade extremos no verão, com médias de 40˚C e 80%, res-petivamente. Não bastasse o desconforto causado por esta “mistura explosiva”, longos períodos de nevoeiro fazem parte do quotidiano da cidade. E é precisamente por causa deste último fenómeno meteorológico que me caiu do céu (literalmente) a oportunidade de ingressar no maravilhoso mundo da aviação comercial. No parágrafo seguinte o leitor vai compreender melhor esta relação estranha entre nevoei-ros e carreira profissional. 

				Dada a extraordinária capacidade de quartos disponibili-zados pelo Hotel Carimã face aos seus concorrentes, a Va-rig recorria com frequência aos seus serviços sempre que os voos eram sujeitos a grandes atrasos na partida, ou mesmo cancelados, em virtude do pequeno aeroporto local interdi-tar as operações por causa dos nevoeiros que impossibilita-vam aterragens e descolagens em segurança. Os passageiros afetados eram assim acomodados no hotel, sob a responsabi-lidade da companhia aérea, até que as autoridades aeropor-tuárias autorizassem o reinício das operações em segurança. 

				Esta situação podia prolongar-se por mais de 24 horas, como o leitor terá oportunidade de perceber melhor no pró-ximo capítulo, o que causava alguns constrangimentos aos funcionários do hotel, nomeadamente nas áreas de restau-ração, uma vez que boa parte dos passageiros afetados não falava português e, conforme mencionado anteriormente, os locais não falavam inglês. A Varig, na medida do possível, disponibilizava no hotel alguns funcionários para colmatar esta situação, mas claramente, não era suficiente. 

				Pessoas tensas e inconformadas, distantes do seu país e dos seus lares, com compromissos importantes a cumprir e a total imprevisibilidade na resolução do problema, uma vez 
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				que a única certeza era a de que estavam dependentes de um fator meteorológico, criavam situações muito complicadas nas instalações do hotel. 

				Quando estes casos ocorriam, e sempre que me era pos-sível, jantava no restaurante do hotel e, voluntariamente oferecia-me para ajudar clientes e colegas, ora traduzindo os pratos da ementa ou mesmo, em contato com os colabo-radores da Varig, prestando informações relativas à previsão de saída dos voos. Era uma tarefa que me dava algum gosto, sobretudo, pelo fato de poder auxiliar pessoas em desespero. Num destes jantares, conheci pessoalmente o Gerente Geral da Varig em Foz do Iguaçu3, o Sr. Agenor Teles. Homem de boa conversa, demonstrando um conhecimento profundo e contagiante nas lides da aviação, foi sem surpresa que rapi-damente se criou uma empatia entre ambos. Depois de al-guma discussão sobre os motivos que me levaram a emigrar e as razões que me fizeram optar por permanecer naquela ci-dade, a pergunta que confesso que não estava à espera, saiu--lhe naturalmente e sem rodeios: “Não quer trabalhar na Varig?”. A rapidez dos acontecimentos deixou-me sem ação e, talvez percebendo o meu embaraço, o Agenor rematou com um argumento irrefutável: “Para si vai ser ótimo, pode visitar a sua família em Portugal sempre que desejar e co-nhecer o mundo quase a custo zero. Pense nisso”.  Pensei de imediato. Veio-me logo à memória um bilhete que eu tinha comprado na Varig, a crédito, no ano anterior (1980) para visitar Portugal e que ainda não havia terminado de pagar as prestações. Naquela época viajar de avião era um privilégio de uma minoria. As tarifas aéreas eram extremamente caras. 

				
					3 Equivalente ao Delegado Comercial, em Portugal

				

			

		

	
		
			
				29

			

		

		
			
				Porta de embarque – 40 anos de estórias sobre aeroportos e aviões

			

		

		
			
				Apetecia-me dar logo a resposta, mas achei mais prudente combinar uma entrevista mais formal nos escritórios da Va-rig de Foz do Iguaçu. Afinal o meu emprego não era tão mau e uma saída do hotel iria implicar num novo desafio, que eu nunca na vida tinha tido necessidade de me preocupar, montar o meu próprio lar. Confesso que a ideia roubou-me algum sono, mas o fato de poder “conhecer o mundo a quase custo zero”, pesava muito mais na balança. 

				Os poucos dias que se seguiram à conversa revelaram-se uma eternidade para mim. Já me via a embarcar para locais que sempre sonhei em conhecer ou matar a saudade numa viagem de três a quatro dias ao Porto. A ansiedade aumenta-va e a certeza de que estava a fazer a escolha certa era cada vez maior.

				A entrevista correu muito bem e no dia 01 de fevereiro de 1981 (domingo) apresentei-me ao serviço no Aeroporto Internacional de Foz do Iguaçu. A contratação oficial data de 02 de fevereiro, uma vez que não era legalmente possível as-sinar um contrato num fim de semana. Fui contratado como Agente de Serviços de Atendimento Especial (SAE). 

				Esta função tinha acabado de ser criada nos aeroportos principais onde a Varig operava (Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre) e alargava-se agora a Foz do Iguaçu em vir-tude do pico da construção da barragem de Itaipu4, que tinha inauguração prevista para o ano seguinte. 

				
					4  A barragem de Itaipu foi um consórcio levado a cabo por dois países, Brasil e Paraguai, uma vez que foi construída no rio Paraná, que forma uma fronteira natural entre os dois países. O surgimento desta obra acabou por transformar completamente a cidade não só em termos económicos, mas também sociais e culturais. Para se ter uma ideia da enverga-dura desta obra, entre 1975 e 1978, mais de 9 mil casas e um hospital foram construídos nas margens do rio Paraná para abrigar os trabalhadores que construíam a barragem. Na época da construção, Foz do Iguaçu era uma cidade com apenas duas ruas asfaltadas e cerca de 20 mil habitantes. Em dez anos, a população aumentou para 101.447 pessoas. Durante 21 anos a barragem de Itaipu foi considerada a maior barragem do mundo.
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				Com este advento a circulação de altas individualidades governamentais e da área financeira cresceu exponencial-mente na cidade e a Varig, como principal companhia aé-rea no aeroporto, era o meio de transporte mais utilizado. Basicamente, a minha função consistia em assegurar a estes passageiros um atendimento diferenciado e personalizado. Desde a escolha de lugares, embarque prioritário, formalida-des de imigração, etc., tudo eu coordenava com as diversas entidades de modo a garantir que o passageiro tivesse o míni-mo de intervenção possível nas formalidades aeroportuárias. 

				A minha progressão na companhia foi rápida e metódi-ca. Num curto espaço de tempo já acumulava as funções de Agente de Check-in com as obrigações de Agente de Aten-dimento Especial e, sem sequer notar, volvidos três anos as-sumia esporadicamente a chefia de turnos como Supervisor de Aeroporto. Curiosamente durante os cerca de dois anos que exerci, de fato, as funções e responsabilidades de Super-visor de Aeroporto, o cargo nunca foi oficialmente assumi-do. Em termos monetários não existia grande diferença entre as tarefas que exercia e as funções para as quais estava ofi-cialmente contratado. Em 1986 foi-me entregue a gerência de aeroporto, no meio de uma grande turbulência na base. Um crescimento exponencial dos voos na escala e, ao mes-mo tempo, uma equipa muito jovem, mas muito motivada e capaz. A confirmação oficial – alteração ao contrato de tra-balho – chegaria somente no ano seguinte. Para o leitor ter uma ideia da dificuldade e dimensão da empreitada, o autor trabalhou ininterruptamente, incluindo férias, fins de sema-na, Natal, Páscoa, etc. por um período superior a um ano. Foram tempos loucos, mas muito gratificantes e sobretudo de grande aprendizagem.
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				No início de 1990 dá-se o retorno ao Porto para abraçar um novo e motivante desafio, Oficial Sénior de Aeroporto numa das companhias mais conceituadas do mundo, a KLM – Companhia Real Holandesa de Aviação. 

				A mudança foi radical a todos os níveis. Desde a organi-zação da companhia aos direitos laborais, tudo caiu como uma recompensa pelos anos loucos que tinha vivido na Va-rig. O ambiente de trabalho era excecional e a equipa, embo-ra pequena, era fabulosa e muito unida. Em termos práticos, dos cerca de 10 voos diários da Varig, passava a assistir 5 voos semanais, que mais tarde passaram a frequência diária. 

				A Guerra do Golfo veio transformar definitivamente a situação confortável e, outrora segura, que as companhias aéreas desfrutavam na época, principalmente aquelas que operavam voos intercontinentais e a mudança impunha-se. No dia 23 de janeiro de 19945 apresentei-me no Aeroporto Francisco Sá Carneiro como Chefe de Escala da Portugália, mais tarde rebatizada PGA Portugália Airlines (PGA). 

				A Portugália era ainda uma companhia muito jovem – início das operações em 1990 – apoiada por uma equipa também muito jovem e, na maioria dos casos, com pouca experiência nas lides da aviação comercial. A situação não era por acaso, pretendia-se criar uma companhia aérea dife-rente, focada essencialmente na excelência no atendimento. Na opinião do autor, o objetivo foi conseguido e até à sua venda ao Grupo TAP, em 2006, a PGA era uma empresa regional Europeia de referência. 

				Na PGA o autor ocupou várias funções, entre 1994 e 2011, sendo de destacar aquela que viria a ditar definitivamente o 

				
					5 Oficialmente o contrato de trabalho data de 01 de fevereiro de 1994
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				futuro da carreira. Em virtude dos acontecimentos de 11 de setembro de 2001, o panorama da aviação comercial mudou radicalmente. Nada seria como antes, era a palavra de ordem da indústria. Um Regulamento Europeu (Regulamento EU/CE n˚ 2320/2002, de dezembro de 2002) decretava a autori-dade da Comissão Europeia na área da segurança da aviação civil e, entre vários requisitos, obrigava a que cada compa-nhia aérea dispusesse de um Gabinete de Segurança, chefia-do por um Gestor de Segurança, dependente diretamente da Administração da empresa e aprovado pela autoridade de aviação civil de cada Estado-Membro6. 

				Este enorme desafio viria a baralhar todos os meus pla-nos de vida e de futuro, como adiante o leitor terá oportuni-dade de ler.

				Um detalhe importante a realçar é o fato de que entre 1997 e 2002 o autor prestou serviços na sede da companhia em Lisboa sem, no entanto, abdicar da sua residência no Por-to. Assim, durante seis anos, as aeronaves da PGA – Fokker 100 e Embraer 145 – foram o meio de transporte utilizado diariamente no trajeto Porto – Lisboa às 08:30 e regresso Lisboa – Porto às 18:40.

				Com a entrada neste novo mundo da segurança, a ascen-são profissional foi muito veloz e rapidamente ultrapassou as fronteiras nacionais. A partir de 2005 as viagens a Bru-xelas começaram a tornar-se mais frequentes, havia-me tor-nado formador de segurança da aviação civil no European Aviation Security Training Institute (EASTI), uma institui-ção Europeia sob a égide da Organização da Aviação Civil Internacional (OACI), da Organização das Nações Unidas. 

				
					6 Em Portugal, a autoridade era o Instituto Nacional de Aviação Civil (INAC)
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				Os servições prestados não eram remunerados, no âmbito da cooperação entre Estados, porém o orgulho e satisfação pessoal não tinham preço. 
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